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INTRODUÇÃO

Os anf́ıbios anuros são em geral considerados predadores
oportunistas, com dietas que refletem a disponibilidade am-
biental de presas, ingerindo qualquer presa de tamanho
apropriado (Duellman & Trueb, 1994; Stebbins & Cohen,
1995). Fatores como flutuação sazonal na disponibilidade
de recursos alimentares, presença ou ausência de competi-
dores e caracteŕısticas morfológicas influenciam os hábitos
alimentares desses animais (Duellman & Trueb, 1994). Da-
dos sobre a composição da dieta de muitas espécies são con-
hecidos, porém poucas têm sua ecologia alimentar tão bem
estudada como a rã - touro norte - americana, Lithobates
catesbeianus (Shaw, 1802). Seu hábito alimentar é recon-
hecido como generalista, incluindo presas aquáticas e ter-
restres e, devido ao grande porte que pode alcançar (acima
de 200 mm de comprimento rostro - cloacal), é um predador
de pequenos vertebrados, desde peixes até roedores e morce-
gos (vide revisão de Bury & Whelan, 1984).

A rã - touro foi introduzida em vários páıses com fins de
criação comercial (Vizotto, 1984; Giovanelli et al., 007). No
Brasil, os primeiros exemplares chegaram em 1935, e logo se
desenvolveu a sua criação intensiva. O ińıcio da ranicultura
no Brasil foi marcado pela distribuição gratuita de girinos e
reprodutores com o objetivo de estimular novos criadores. A
espécie aclimatou - se bem às regiões brasileiras e aos difer-
entes tipos de manejo, permitindo a sua criação em escala
nacional (Vizotto, 1984). Paralelamente à difusão de sua
criação, ocorreu o estabelecimento de populações invasoras
em várias localidades nas regiões Sul, Sudeste e Centro -
Oeste (Giovanelli et al., 007).

A introdução da rã - touro em ambientes naturais causa
preocupação e merece investigação, principalmente devido
ao seu hábito alimentar generalista e sua alta capacidade
reprodutiva (Boelter & Cechin, 2007). A espécie tem sido
relacionada a decĺınios populacionais de anf́ıbios anuros em
locais onde é introduzida (Moyle, 1973; Hammerson, 1982;
Bury & Whelan, 1984; Hayes & Jennings, 1986; Kats e Fer-
rer, 2003), sendo a predação um dos mecanismos aponta-
dos como causa destas alterações (Boelter & Cechin, 2007;

Toledo et al., 007). Porém, fatores como sazonalidade e
estrutura ambiental provavelmente afetam a predação so-
bre anuros nativos, uma vez que os padrões de atividade
destes animais são fortemente influenciados pela pluviosi-
dade, temperatura do ar e disponibilidade de micro - habi-
tats (Duellman & Trueb, 1994). Apesar disso, a relação
entre estas variáveis ambientais e a predação de anuros têm
sido apenas sugerida por alguns autores (Werner et al., 995;
Govindarajulu et al., 006).

Na região de Viçosa, Minas Gerais, a criação da rã - touro
data do ińıcio da década de 1980, com a construção do
Ranário Experimental (RE) da Universidade Federal de
Viçosa (UFV) (Lima, 1994), sendo que atualmente pode
- se encontrar esta espécie em alguns ambientes aquáticos
no campus da UFV.

OBJETIVOS

O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de detec-
tar a ocorrência de variação sazonal na predação de anf́ıbios
anuros nativos pela rã - touro em condições naturais em qua-
tro locais no campus da UFV, e sua posśıvel relação com a
variação mensal na temperatura média do ar e pluviosidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de Estudo

As atividades de campo foram conduzidas em quatro lo-
cais do campus da UFV onde existem ambientes aquáticos
com populações invasoras de rã - touro. O primeiro desses
locais é a “Represa do Belvedere”, localizada na borda de
uma formação florestal secundária conhecida como “Mata
da Biologia” (20045’27,5”S e 42051’38,7”W). Este local pos-
sui um conjunto de represamentos cont́ıguos circundados
pela vegetação nativa e com abundante vegetação aquática,
representada amplamente por Salvinia sp., gramı́neas e
ninfeáceas. Possui aproximadamente 495,06 m2 de área to-
tal, e foi constrúıdo inicialmente para o abastecimento de
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água da UFV, encontrando - se atualmente desativado para
este fim. O segundo local de coleta foi uma área experi-
mental de Fruticultura, onde existem quatro represamentos
circundados por árvores frut́ıferas. A vegetação marginal é
de porte herbáceo, sendo podada regularmente. Há poucas
macrófitas aquáticas, destacando - se algumas ninfeáceas.
Dois reservatórios artificiais localizados em um campo ex-
perimental do Setor de Genética, do Departamento de Bi-
ologia Geral da UFV, foram o terceiro ambiente amostral.
A vegetação marginal aos reservatórios é predominante-
mente composta por gramı́neas, com a presença de algumas
árvores esparsas. O quarto local de amostragem foi o setor
de Piscicultura, pertencente ao Departamento de Biologia
Animal da UFV. Aı́ são encontrados 95 tanques de diversos
tamanhos destinados à piscicultura experimental, margina-
dos por vegetação herbácea, principalmente gramı́neas, a
qual é podada regularmente. Alguns dos tanques apresen-
tam vegetação aquática, com a presença de Eichhornia cras-
sipes e ninfeáceas.

Coleta de dados

Entre agosto de 2005 e março de 2007, foram realizadas
observações e coletas noturnas (entre 18:30 e 22:00 h) nos
quatro ambientes amostrais. As rãs foram coletadas com
puçás, espingarda de pressão ou à mão, submetidas ao pro-
cesso de contenção fisiológica por desmedulação (Menin,
1994), e acondicionadas em uma caixa de isopor contendo
gelo para retardar o processo digestivo (Boelter e Cechin,
2007). As coletas foram amparadas pelas licenças nº
036/05 e 233/06 (IBAMA/RAN). No laboratório de her-
petologia do Museu de Zoologia “João Moojen” (MZUFV),
as rãs foram dissecadas, os estômagos foram retirados e
acondicionados em frascos contendo álcool 70%, e os ex-
emplares fixados em formol 10% e incorporados à coleção
herpetológica. O sexo dos indiv́ıduos foi determinado com
base na análise macroscópica das gônadas e dos caracteres
sexuais secundários (Bury e Whelan, 1984). A separação en-
tre adultos e jovens foi realizada de acordo com os critérios
propostos por Costa et al., (1998) e Lima et al., (1998). O
conteúdo estomacal foi analisado utilizando - se um estere-
omicroscópio, sendo os restos vegetais encontrados julgados
como ingeridos acidentalmente, e os itens alimentares iden-
tificados até o ńıvel taxonômico mais baixo posśıvel.

Os dados referentes às variáveis climáticas mensais (tem-
peratura média e precipitação total) referentes ao peŕıodo
de amostragem foram obtidos na Estação Meteorológica da
UFV.

Análise dos dados

A representatividade de anf́ıbios anuros na dieta da rã -
touro (em %) foi distribúıda sazonalmente, considerando -
se quatro estações: primavera (setembro, outubro e novem-
bro), verão (dezembro, janeiro e fevereiro), outono (março,
abril e maio) e inverno (junho, julho e agosto). Como as
amostragens se iniciaram em agosto de 2005, os dados ref-
erentes a este mês não foram inclúıdos nessa análise. Já o
mês de março de 2007 foi inclúıdo na última estação anal-
isada (verão 2006 - 2007).

Foi avaliado o efeito das temperaturas médias mensais e
da pluviosidade total mensal, assim como da interação en-
tre essas variáveis abióticas, utilizando - se como resposta

o número de anf́ıbios anuros pós - metamórficos consum-
idos por mês, através de um Modelo Linear Generalizado
(GLM), após a verificação do ajuste dos dados à distribuição
normal. As análises estat́ısticas foram realizadas no Soft-
ware livre R (R Development Core Team, 2006). O ı́ndice
de significância adotado foi igual ou menor a 0,05.

RESULTADOS

Foram coletados 129 exemplares de L. catesbeianus, sendo
que 11 indiv́ıduos (8,53%) apresentaram estômagos vazios.
Restos vegetais ocorreram em estômagos de 81 exemplares
(62,79%), sendo que cinco deles (3,88%) apresentaram ape-
nas restos vegetais em seus estômagos. Desta forma, 113
indiv́ıduos foram considerados na análise da dieta, sendo
que 32 (28,32% de 113; 28 adultos e 4 jovens) consumiram
anf́ıbios anuros. Com relação às estações do ano, o total
de exemplares analisados variou de seguinte forma: 21 (pri-
mavera 2005); 13 (verão 2005 - 2006); 21 (outono 2006); 7
(inverno 2006); 15 (primavera 2006); 18 (verão 2006 - 2007).

A temperatura média e a pluviosidade total variaram da
seguinte forma: em 2005, agosto (17,920C; 37,4 mm),
setembro (19,580C; 67,5 mm), outubro (21,980C; 64,7
mm), novembro (20,660C; 136,9 mm) e dezembro (21,350C;
291,2 mm); em 2006, janeiro (23,090C; 180 mm), fevereiro
(23,620C; 84,8 mm), março (22,570C; 186,5 mm), abril
(20,740C; 56 mm), maio (17,220C; 6,4 mm), junho (16,130C;
21 mm), julho (15,680C; 6,3 mm), agosto (18,150C; 13,3
mm), setembro (18,520C; 72,9 mm), outubro (18,520C; 155
mm), novembro (20,990C; 185,2 mm) e dezembro (22,550C;
199,6 mm); em 2007, janeiro (22,670C; 452,7 mm), fevereiro
(22,330C; 90,7 mm) e março (22,790C; 45,5 mm).

Um total de 49 anuros (40 pós - metamórficos e nove girinos)
foi consumido, sendo posśıvel identificar seis espécies nativas
(Dendropsophus minutus, D. elegans, Scinax crospedospilus,
S. eurydice, Hypsiboas faber e Rhinella pombali), além de
um girino de L. catesbeianus, mostrando a ocorrência do
canibalismo. A representatividade de anuros na dieta var-
iou entre as estações analisadas, da seguinte forma: primav-
era 2005 (29,82% do total de presas); verão 2005 - 2006
(6,9%); outono 2006 (4,69%); inverno 2006 (ausência de
anuros no conteúdo estomacal); primavera 2006 (17,24%);
e verão 2006 - 2007 (13,23%).

Embora tenha sido observada variação sazonal na rep-
resentatividade de anuros na dieta da rã - touro, não
foi observada correlação significativa entre a quantidade
de anuros pós - metamórficos consumidos por mês e as
variáveis abióticas (temperatura média mensal: F= 0,3221;
gl=18; p= 0,5773; pluviosidade total mensal: F= 0,4203;
gl=18; p= 0,525; interação entre as variáveis abióticas: F=
1,1849; gl=16; p=0,2925). Entretanto, os modelos obti-
dos mostraram uma leve tendência à diminuição da quan-
tidade de anuros predados com o aumento da pluviosidade
(y=2,3751 - 0,0032x), e a relação inversa com o aumento da
temperatura média mensal (y= - 0,5665 + 0,1261x).

Variações sazonais em dietas de anf́ıbios anuros refletem
a flutuação na disponibilidade de presas, e em alguns ca-
sos, a seletividade de presas (Duellman & Trueb, 1994;
Stebbins & Cohen, 1995). No presente trabalho a pre-
sença de anf́ıbios anuros na dieta da rã - touro mostrou
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grande flutuação entre as estações, sendo mais freqüente
nos meses do ińıcio da estação chuvosa, correspondentes à
primavera (setembro e novembro de 2005: 12,5% do total
de anf́ıbios consumidos; outubro de 2005: 17,5%; setembro
de 2006: 15%). A ausência de anuros na dieta foi verifi-
cada em nove dos 20 meses de amostragem, sendo estes:
dezembro de 2005; fevereiro, abril a agosto, e novembro
de 2006; janeiro de 2007. Provavelmente a ausência ver-
ificada nos meses que correspondem à primavera e verão
é um efeito de amostragem. Já a diminuição da repre-
sentatividade de anuros na dieta verificada nos meses do
outono, e sua ausência no inverno, refletem os padrões
de distribuição sazonal das espécies de anuros, que nos
trópicos normalmente concentram sua atividade reprodu-
tiva nos meses mais quentes e chuvosos (Wells, 1977; Du-
ellman & Trueb, 1994; Stebbins & Cohen, 1995), tornado
- se menos abundantes nos meses mais frios e secos. Dessa
forma, embora não tenha sido verificada correlação signi-
ficativa entre as variáveis abióticas e a quantidade de anuros
predados, é plauśıvel assumir que este resultado poderia ser
diferente se a amostragem mensal tivesse sido maior, uma
vez que a temperatura do ar e a pluviosidade são fatores
que limitam a atividade de anf́ıbios anuros, especialmente a
atividade reprodutiva (Duellman & Trueb, 1994; Stebbins
& Cohen, 1995).

A intensificação da sobreposição espacial entre as espécies
nativas e a rã - touro, conseqüência do aumento de atividade
e abundância de indiv́ıduos durante o peŕıodo reprodutivo,
é um fator que pode explicar a predação mais representa-
tiva nos meses de primavera, e sua diminuição no verão e
outono. Durante a atividade reprodutiva os anuros ten-
dem a formar agregados em torno dos ambientes aquáticos
dispońıveis para a liberação das desovas e o desenvolvimento
dos girinos, o que os torna mais vulneráveis à predação
(Pombal Jr., 2007). Especialmente no momento da chegada
das primeiras chuvas, muitas espécies exibem uma atividade
reprodutiva muito intensa, sendo às vezes classificada como
explosiva (Wells, 1977; Duellman & Trueb, 1994), dimin-
uindo sua abundância ou a freqüência de grandes agregações
com o decorrer da estação chuvosa.

CONCLUSÃO

O presente trabalho permite concluir que a predação de
anf́ıbios anuros nativos pela rã invasora L. catesbeianus
varia sazonalmente, sendo mais freqüente nos meses quentes
e chuvosos, especialmente na primavera (entre setembro e
dezembro), época de reprodução da maioria das espécies na-
tivas de anuros. Dessa forma, o posśıvel impacto negativo
que esta espécie pode exercer concentra - se durante este
peŕıodo.
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